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I. NOTA DE INTRODUÇÃO 

 
Ao Conselho Fiscal e ao Conselho de Administração da  

Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE 

Avenida Pedro Álvares Cabral  

6000-085 Castelo Branco  

 

 

Porto, 29 de setembro de 2023 

 

Exmos. Senhores, 

 

No âmbito do desempenho das nossas funções legais e estatutárias de Revisor Oficial 

de Contas da Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE (adiante também 

designada por ULSCB ou Unidade Local de Saúde) e ao abrigo do n.º 4 do artigo 80.º 

dos Estatutos das Unidades Locais de Saúde, procedemos ao acompanhamento da 

atividade da Unidade Local de Saúde, referente ao período de 1 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2022. O Conselho de Administração da ULSCB aprovou, em 11 de agosto 

de 2023 o Relatório de Execução Orçamental referente a este período.  

 

A nossa designação para Revisor Oficial de Contas para o mandato de 2021 – 2023 

ocorreu a 25 de novembro de 2021, de acordo com o Despacho n.º 11655/2021 dos 

Gabinetes dos Secretários de Estado do Tesouro e da Saúde.  

 

No decurso do nosso trabalho utilizámos os procedimentos e técnicas de auditoria 

que considerámos necessários e adequados à natureza e caraterísticas deste 

trabalho. 

 

Para além do presente Capítulo I “Nota de Introdução”, este documento inclui ainda 

o Capítulo II “Metodologia – Trabalho realizado”, o Capítulo III “Responsabilidades”, o 

Capítulo IV “Principais conclusões” e o Capítulo V “Nota Final”. 
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II. METODOLOGIA – TRABALHO REALIZADO 

 

O trabalho realizado incluiu, entre outros aspetos, os seguintes: 

 

 Acompanhamento da atividade da ULSCB através da obtenção de informações 

junto da Administração e dos Serviços; 

 Análise da evolução das principais rubricas das Demonstrações Financeiras 

relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2022; 

 Análise do balancete contabilístico acumulado referente a 31 de dezembro de 

2022; 

 Análise dos Mapas de controlo da execução orçamental (receita e despesa) a 31 

de dezembro de 2022; 

 Apreciação do “Relatório de Execução Orçamental” do 4.º trimestre de 2022, 

aprovado pelo Conselho de Administração em 11 de agosto de 2023;  

 Verificação do cumprimento das principais obrigações legais e estatutárias; 

 Análise ao cumprimento do Princípio da Unidade de Tesouraria, previsto na 

alínea b), n.º 4, do artigo 141.º, da Lei n.º 71/2018, de 31 de dezembro; 

 Revisão analítica aos agregados financeiros de maior significado. 

 

Este relatório serve para dar cumprimento ao disposto no n.º 4 do artigo 80.º dos 

Estatutos das Unidades Locais de Saúde. Salientamos que a nossa Certificação Legal 

de Contas do exercício de 2022 foi emitida a 13 de julho de 2023.  
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III. RESPONSABILIDADES 

 

É da responsabilidade do Conselho de Administração da ULSCB a preparação e a 

apresentação do relatório de execução orçamental, o qual inclui o relato e as 

informações financeiras previstas e realizadas durante o ano a que respeita o 

presente relatório, preparados a partir do orçamento da Unidade Local de Saúde e 

dos registos contabilísticos respeitantes às operações realizadas no período, 

respetivamente. 

 

A nossa responsabilidade consiste em verificar a consistência e adequação do relato 

de execução orçamental e se o mesmo reflete de forma adequada a informação 

relativa ao orçamento e às realizações expressas nos registos contabilísticos da 

Unidade Local de Saúde, competindo-nos apresentar as principais conclusões 

decorrentes do trabalho realizado. 
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IV. PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

 

IV.1. EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA 

 

A taxa de execução da receita do período ascendeu a 100%. 

 

As Vendas de bens e serviços correntes, correspondem, na sua maioria, às receitas 

previstas no Acordo Modificativo ao Contrato-Programa de 2022. 

 

Ao nível das Transferências correntes verifica-se uma diminuição de 1 095 746 euros 

das verbas recebidas face a período homólogo, associada à baixa execução dos 

projetos de investimento cofinanciados, nomeadamente a remodelação e ampliação 

do Hospital Amato Lusitano que se tem situado abaixo do expetável. 

 

Salientamos que, decorrente do Despacho Conjunto dos Gabinetes do Ministro das 

Finanças e do Ministro da Saúde de 22 de dezembro de 2022, foram realizadas 

entradas para cobertura de prejuízos da ULSCB de 18 292 237 euros, a serem 

aplicadas na liquidação dos pagamentos em atraso a fornecedores externos 

registados.   

 

 

 

 

 

em euros

 Execução 

Orçamental (%) 

(2)/(1)

RECEITA

Taxas, multas e outras penalidades 509 059 492 913 841 361 509 059 100%

Transferências correntes 520 004 535 446 1 631 192 520 004 100%

Vendas de bens e serviços correntes 81 511 877 81 387 047 74 509 103 81 511 877 100%

Outras receitas correntes 39 459 37 860 20 826 39 459 100%

Receitas Correntes 82 580 399 82 453 266 77 002 482 82 580 399 100%

Transferências de Capital 251 970             251 970             435 781            251 970             100%

Passivos Financeiros 18 502 295         18 502 295         9 354 838 18 502 295         100%

Reposições não abatidas nos pagamentos 190 238             190 238             190 238             

Saldo da Gerência anterior 310 283             310 283             266 118 310 283             100%

Receitas de Capital 19 254 786 19 254 786 10 056 737 19 254 786 100%

Total Receitas Correntes e Capital 101 835 185 101 708 052 87 059 219 101 835 185 100%

 Executado do ano 

2022 

 Executado do 

ano 2021 
Designação

 Orçamento anual 

aprovado corrigido              

(1) 

 Receita Cobrada 

Líquida anual 2022 

(2) 
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IV.2 EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA 

 
 
 

 
 
A taxa de execução da despesa ascendeu a 100%.  

 

Em 31 de dezembro de 2022, a rubrica Aquisição de bens e serviços, quando 

comparada com o período homólogo, apresenta um aumento de 9 180 607 euros, 

justificado essencialmente pelas necessidades de serviços técnicos de recursos 

humanos originadas pela falta de pessoal médico e aumento do custo de energia. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

em euros

 Execução 

Orçamental (%) 

(2)/(1)

DESPESA

Despesas com o pessoal 52 279 653         54 743 672         53 261 729       52 279 653         100%

Aquisição de bens e serviços 46 626 559         70 813 397         61 632 790       46 626 559         100%

Juros e outros encargos 118 771             64 372               78 472             58 248              49%

Outras despesas correntes 98 762               160 211             180 370            159 285             161%

Despesas de Correntes 99 123 745      125 781 652    115 153 361   99 123 745      100%

Aquisição de bens de capital 2 201 448          3 299 781          3 619 875         2 201 448          100%

Ativos financeiros 400 000             400 000             -                     400 000             -                      

Despesas de Capital 2 601 448        3 699 781        3 619 875       2 601 448        100%

Total Despesa Correntes e de Capital 101 725 193     129 481 433     118 773 236    101 725 193     100%

 Executado do ano 

2022 

 Executado do 

ano 2021 
Designação

 Orçamento anual 

aprovado corrigido              

(1) 

 Despesa Paga 

Líquida de 

Reposições anual 

2022 (2) 



 

Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE 

Relatório de acompanhamento BDO – 4.º trimestre de 2022 

Página 8 

IV.3. BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZA 

 
Balanço

em euros

ATIVO 31-dez-22 31-dez-21 Variação

Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis 45 544 249      45 105 153      439 097           

Acionistas 8 516 000        8 516 000        -                    

Ativos intangíveis 7 188              9 400              (2 212)             

Outros investimentos financeiros 1 666              176 469           (174 803)         

Ativos por Imposto diferido 281 320           311 556           (30 236)           

54 350 424      54 118 578      231 846           

Ativo corrente

Inventários 1 846 326        1 406 371        439 955           

Devedores por transf. e subs. reembolsáveis 18 164            8 496              9 668              

Clientes 12 384 928      12 633 411      (248 483)         

Outros créditos a receber 14 739 505      14 719 713      19 792            

Diferimentos 36 860            44 392            (7 532)             

Outros ativos financeiros 400 000           -                    400 000           

Caixa e depósitos bancários 110 608           310 283           (199 676)         

29 536 391      29 122 667      413 725           

TOTAL DO ATIVO 83 886 815      83 241 244      645 571           

em euros

PATRIMÓNIO LÍQUIDO E PASSIVO 31-dez-22 31-dez-21 Variação

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

Património/Capital 16 200 000      16 200 000      -                    

Excedentes de revalorização 13 786 520      13 923 495      (136 975)         

Resultados transitados (5 273 186)       (11 228 662)     5 955 476        

Outras variações no património liquido 12 642 369      12 665 528      (23 159)           

Resultado líquido do período (13 571 469)     (12 616 246)     (955 223)         

TOTAL DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 23 784 234      18 944 114      4 840 120        

PASSIVO

Passivo não corrente

Passivos por impostos Diferidos 3 674 450        3 710 861        36 411            

Provisões 2 087 336        2 130 336        43 000            

Outras contas a pagar 543 784           403 881           (139 903)         

6 305 570        6 245 078        (60 492)           

Passivo corrente -                    

Fornecedores 10 805 129      14 290 981      3 485 852        

 Credores por transf. e subs. concedidos 1 128 791        918 733           (210 058)         

Adiantamento de clientes 11 485 354      11 485 354      -                    

Estado e outros entes públicos 2 583 883        1 865 746        (718 137)         

Diferimentos 3 133 321        3 023 205        (110 115)         

Fornecedores de investimento 1 056 230        703 759           (352 471)         

Outras contas a pagar 23 604 304      25 764 273      2 159 970        

53 797 011      58 052 052      4 255 041        

TOTAL DO PASSIVO 60 102 581      64 297 130      4 194 549        

TOTAL DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO E DO PASSIVO 83 886 815      83 241 244      (645 571)         



 

Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE 

Relatório de acompanhamento BDO – 4.º trimestre de 2022 

Página 9 

Com referência a 31 de dezembro de 2022, a Entidade tem registado no seu ativo os 

imóveis onde se situam as suas instalações hospitalares, pelo valor líquido total de 

25 692 338 euros, todavia não detém a titularidade de todos os imóveis, nem nos 

facultou documentos comprovativos da sua propriedade. Esta situação configura uma 

limitação ao âmbito e profundidade do nosso trabalho de auditoria. 

 

No âmbito do processo de circularização, reportado a 31 de dezembro de 2022: (i) 

obtivemos a resposta da Administração Central do Sistema de Saúde, I.P. (ACSS) e da 

Administração Regional de Saúde do Centro(ARS), no entanto não obtivemos a 

respetiva reconciliação de saldos e não foi possível efetuar os respetivos 

procedimentos alternativos. Adicionalmente, existem saldos com as instituições do 

Serviço Nacional de Saúde inseridos no sistema Clearing House que não se encontram 

devidamente reconciliados. Por outro lado, os saldos existentes entre entidades do 

perímetro de consolidação do Ministério da Saúde, não foram objeto de constituição 

de perdas por imparidades de acordo com as instruções do “Manual de Consolidação 

de Contas 2022” emitido pela entidade consolidante (ACSS), estimando-se que as 

rubricas Clientes e Outros créditos a receber incluam cerca de 10 458 000 euros com 

antiguidade superior a 12 meses, maioritariamente respeitantes às entidades 

anteriormente referidas. Desta forma, não nos é possível determinar o impacto 

destas situações nas demonstrações financeiras de 2022, nomeadamente nas rubricas 

Clientes, contribuintes e utentes, Outras contas a receber, Adiantamento de 

clientes, contribuintes e utentes, Fornecedores e Outras contas a pagar. Estas 

situações configuram limitações ao âmbito e profundidade do nosso trabalho de 

auditoria. 

 

Até 2017 os rendimentos associados às prestações de serviços do Serviço Nacional de 

Saúde eram contabilizados com base em estimativas resultantes das condições 

acordadas com a ACSS no âmbito dos Contratos-Programa (CP) celebrados 

anualmente e da informação disponível relativa à produção realizada pela Entidade. 

Encontrando-se ainda em curso pela ACSS o processo de conferência para 

encerramento dos CP celebrados com a Entidade dos exercícios de 2017 a 2022, e 

face ao histórico de divergências das estimativas reconhecidas em exercícios 

anteriores, são possíveis correções daí resultantes. Estas situações configuram 

limitações ao âmbito e profundidade do nosso trabalho de auditoria. 

 

A ULSCB utiliza um regime de banco de horas conforme definido no art. 208.º do 

Código do Trabalho, tendo assim sido identificados colaboradores com horas já 

trabalhadas cuja compensação poderá ser feita mediante: (i) a redução equivalente 

do tempo de trabalho; (ii) o aumento do período de férias; ou (iii) o pagamento em 

dinheiro. Esta situação origina passivos que deveriam estar registados, 

particularmente no contexto da Pandemia COVID-19, no entanto, dada a falta de 

informação necessária à quantificação fiável desses passivos, a Entidade não 

procedeu ao respetivo reconhecimento. Deste modo, não podemos concluir sobre o 

efeito desta situação nas demonstrações financeiras da Unidade Local de Saúde. Esta 

situação configura uma limitação ao âmbito e profundidade do nosso trabalho. 
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O património líquido da Entidade tem vindo a degradar-se ao longo dos últimos anos, 

com consecutivos resultados líquidos negativos. Com referência a 31 de dezembro de 

2022, a situação voltou a agravar-se com um resultado líquido negativo do período de 

13 571 469 euros e um prazo médio de pagamento de 217 dias (208 dias, em 31 de 

dezembro de 2021). 

 

 

As Taxas, Vendas e Prestação de Serviços do período aumentaram 6,56%, quando 

comparadas com 2021, essencialmente justificado com o reforço do financiamento 

aprovado no Orçamento de Estado para 2022. 

 

O acréscimo dos Gastos com o pessoal de 2 037 868 euros está essencialmente 

relacionado com o aumento ao nível das remunerações certas e permanentes, 

justificado com o pagamento de retroativos a pessoal de enfermagem decorrente da 

aplicação do Decreto-Lei n.º 80-B/2022, de 28 de novembro. 

 

Os Fornecimentos e serviços externos apresentam um acréscimo de 3 605 967 euros, 

justificado essencialmente: 

(i) pelo aumento de subcontratos, aliados aos meios complementares de 

terapêutica e aos meios complementares de diagnóstico; 

(ii) pelo aumento dos serviços especializados, justificado com o incremento 

elevado nos serviços técnicos de recursos humanos; e 

(iii)  pelo aumento das deslocações, estadas e transportes, decorrente da retoma 

da atividade que tinha sido afetada pela crise pandémica. 

Demonstração dos Resultados Por Natureza
em euros

Valor %

Taxas, Vendas e Prestação de Serviços 82 061 805            77 008 905      5 052 900    6,56%

Transferências e subsídios correntes obtidos 106 944                 110 102           (3 158)        -2,87%

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 11 724 137            11 714 421      9 716          0,08%

Fornecimentos e serviços externos 28 738 597            25 132 630      3 605 967    14,35%

Gastos com o pessoal 52 984 780            50 946 912      2 037 868    4,00%

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) (144 020)               392 586           (536 606)     -136,68%

Provisões (aumentos/reduções) 43 000                  (41 863)           84 863        -

Outros rendimentos 751 917                 369 469           382 447      103,51%

Outros gastos 681 515                 755 840           (74 325)       -9,83%

Resultado antes de depreciações, custos financeiros e impostos (11 309 384)           (10 710 604)     (598 779)     5,59%

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 2 127 844              1 758 391        369 453      21,01%

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) (13 437 227)           (12 468 995)     (968 232)     7,77%

Juros e rendimentos similares obtidos 2 998                    2 745              253            9,22%

Juros e gastos similares suportados 62 173                  77 130            (14 957)       -19,39%

Resultado antes de impostos (13 496 402)           (12 543 380)     (953 021)     7,60%

Imposto sobre o rendimento do período 75 068                  72 866            2 202          3,02%

Resultado líquido do período (13 571 469)           (12 616 246)     (955 223)     7,57%

31-dez-22 31-dez-21
Variação
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IV.4. OUTRAS CONCLUSÕES 

 
 

Relativamente ao cumprimento do Princípio da Unidade de Tesouraria, previsto na 

alínea b), n.º 4, do artigo 136.º, da Lei n.º 12/2022, de 27 de junho, verificámos que 

foi solicitada pela ULSCB, através do Ofício n.º HAL 01 136/2022, de 7 de janeiro, a 

dispensa de concentração integral das disponibilidades junto do IGCP. Atualmente, a 

ULSCB detém duas contas bancárias, no Millennium BCP e no Banco Santander Totta, 

para pagamentos a Entidades convencionadas. A dispensa para os períodos de 2022 e 

2023 foi concedida por despacho de 23 de fevereiro de 2022 do IGCP. 

 

Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 3, al. e) do Código das Sociedades 

Comerciais, exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas na secção 

“Bases para a opinião com reservas” do “Relato sobre a auditoria das demonstrações 

financeiras” e exceto quanto aos possíveis efeitos das matérias referidas na secção 

“Relato sobre outros requisitos legais e regulamentares – Sobre as demonstrações 

orçamentais” da nossa Certificação Legal das Contas de 2022, e exceto quanto à 

matéria referida no parágrafo seguinte somos de parecer que o relatório de gestão 

foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em 

vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras 

auditadas e, tendo em conta o conhecimento e apreciação sobre a Entidade, não 

identificámos incorreções materiais, exceto quanto ao seguinte:  

 

(i) conforme previsto na NCP 27 – Contabilidade de Gestão, do SNC-AP, o 

relatório de gestão deve fazer referência a determinadas informações 

obtidas do sistema de contabilidade de gestão. Dado a Entidade não ter 

ainda este sistema implementado, conforme exigido na referida norma, as 

divulgações no relatório de gestão também não foram efetuadas. 

 

Dando cumprimento ao artigo 451.º, n.º 6, do Código das Sociedades Comerciais, 

informamos que a Unidade Local de Saúde preparou o Relatório de Governo 

Societário, separado do relatório de gestão, que inclui os elementos referentes à 

demonstração não financeira, conforme previsto no artigo 66.º- B do Código das 

Sociedades Comerciais, o qual foi publicado no sítio da Internet da ULSCB. 

 
À presente data, não se encontram ainda aprovadas pelo acionista, as demonstrações 
financeiras referentes aos exercícios económicos de 2017 a 2022.  
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V. NOTA FINAL 

 

Ao finalizarmos o presente relatório não queremos deixar de registar a boa 

colaboração dos Serviços da Unidade Local de Saúde de Castelo Branco, EPE, na 

prestação das informações e esclarecimentos necessários ao desenvolvimento dos 

nossos trabalhos. 

 

Este relatório é emitido exclusivamente para informação e uso do Conselho Fiscal e 

do Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde, para a finalidade 

mencionada na secção “Nota de Introdução” acima, pelo que não deverá ser utilizado 

para quaisquer outras finalidades nem ser distribuído a outras entidades. Qualquer 

outra utilização carece da autorização prévia e expressa da BDO & Associados, SROC, 

Lda.. 

 

Estamos ao inteiro dispor de V. Exas., para prestar qualquer esclarecimento adicional 

que entendam necessário. 

 

 

Apresentamos os nossos melhores cumprimentos, 

 

 

De V. Exas. 

Atentamente, 

 

 

 

 

_____________________________________________ 

Paulo Jorge de Sousa Ferreira 

(ROC n.º 781, inscrito na CMVM sob o n.º 20160414)  

em representação de BDO & Associados, SROC, Lda. 
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